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​O Período Triássico marca o início da Era Mesozoica e abrange o intervalo temporal entre 251,9 e 201,4 milhões de anos atrás (Ma). Foi um momento marcado por grandes extinções. Em cada pulso de recuperação da vida, após as catástrofes, distintos grupos de animais e plantas se diversificaram1. Entender um pouco mais sobre este contexto, o que ocorreu e conhecer mais sobre a sua fauna e flora pode nos ajudar a compreender melhor os efeitos de processos de extinção, como a vida é capaz de se recuperar, como ela veio a se tornar o que é hoje e o segredo do grande sucesso dos dinossauros, que começaram o seu grande reinado ainda no fim desse período.



Há aproximadamente 252 milhões de anos, quase 95% da vida da Terra havia sido extinta na fronteira do Permo-Triássica. Esta foi a pior catástrofe que a vida neste planeta já vivenciou, antes do surgimento da humanidade. Nos mares, a recuperação dessa extinção foi “relativamente rápida”, com o aparecimento, em poucos milhões de anos, de grupos como os ictiossauros2. No continente, por sua vez, a recuperação foi mais lenta, a grande aridez do período tendo retardado a recuperação da vegetação, o que freou um pouco a diversificação da vida terrestre3.


Apesar do duro golpe na vida, algumas linhagens de animais conseguiram atravessar a fronteira permo-triássica, como os sinápsidos e os arcossauriformes. Os sinápsidos são a linhagem que inclui todos os mamíferos e seus parentes mais próximos, o que engloba uma gama de seres extintos bizarros, como os dicinodontes. Os arcossauriformes, por sua vez, incluem as aves e os crocodilianos, e todas as formas mais proximamente relacionadas a eles, como os dinossauros não-avianos, pterossauros e outras formas extintas muito bizarras como os rincossauros e aetossauros.


​A recuperação e diversificação de alguns grupos foi gradativa durante o Triássico, e com o tempo, estamos aprendendo cada vez mais sobre elas. Na Geologia e na Paleontologia, utilizamos algumas subdivisões do tempo além das eras ou períodos, como as épocas e os andares. Essas subdivisões são menos abrangentes e servem para compreensão mais precisa de quando aconteceu cada evento geológico ou paleobiológico, como extinções e grandes radiações adaptativas. Existem alguns lugares privilegiados no mundo, que contém sítios com um contínuo pacote rochoso equivalente a um longo intervalo de tempo, com um bom registro ambiental e fossilífero de diferentes épocas e andares. Para o estudo de sinápsidos e arcossauriformes triássicos, destacam-se sítios nos Estados Unidos, na Alemanha, China, África do Sul, Argentina e Brasil. Cada uma destas localidades preservam fósseis de um determinado intervalo, e representam diferentes ecossistemas, marinhos e continentais, o que nos fornece uma boa janela sobre o que ocorreu com a vida no Triássico.



​No Brasil, as rochas do Triássico melhor estudadas até o momento estão no Rio Grande do Sul. Elas compreendem várias unidades da Bacia do Paraná e são estudadas, pelo menos, desde a metade do Século XX. Mas foi somente nas últimas décadas, que testemunhamos um rápido incremento em suas descobertas paleontológicas e volume de artigos científicos publicados4,5. O aumento de investimento governamental em pesquisas científicas a partir dos anos 2010, no Brasil, e a interiorização das universidades aceleraram ainda mais esse processo e foram fundamentais para lançar o país no coração de uma renascença mundial da paleontologia, especialmente no que diz respeito a dinossauros. A construção de instituições locais como o CAPPA (Centro de Apoio à Pesquisa Paleontológica de São João do Polêsine), da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), permite que cientistas vivam e trabalhem em cima dos sítios paleontológicos triássicos dia e noite, realizando muito mais prospecção do que quando tinham de viajar desde Porto Alegre ou de outros estados.
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